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WA "DIÁRIO DE CAMPINAS" 

Decreto n2 6215 de 24-09-1980, Artigo 1°, Inciso IV 

Formada pela rua 15—A do Jardim Novo Campos Elíseos 

— 2a• part e 

Início na rua Albertino Rodrigues 

Término na rua Adolplio Guimarães Barros 

Jardim Novo Campos Elíseos 

Obs.: Decreto assinado pelo Prefeito Francisco Amaral» 

Protocolado n- 11,328 de 25—04—1980 em nome de Comissão de Nomenclatura- 

de Ruas e Logradouros Piiblicos. 

"DIÁRIO DE CAMPINAS" 

Sua publicação se iniciou em 01-miarç0-1874, com o nome de "A Mo 

cidade", passando pouco depois para o nome de "Atualidade" e em segui- 

da "Diário de Campinas", uma das folhas mais bem impressas e trabalha- 

das até então feitas e até mesmo, de grande destaque na imprensa nacicí 

nal, honrando-a sobremaneira. Surgiu o "Diário de Campinas" pouco de- 

pois da aparição de "A Provincia de São Paulo", transformado no "0 Es 

tado de S. Paulo" de hoje, tuna das primeiras publicaçães do mundo em 

nossos dias» "A Mocidade" foi, desde seu inicio, firmando—se como se- 

manário de pequenas proporções, tendo sido efetuado p registro no li- 

vro próprio da Câmara Municipal, em 23—fevereiro—1874> com tipografia 

instalada na rua do Teatro, sob a direção de Antonio Duarte de Morais 

Sarmento. Inicialmente era composto e impresso em prédio modesto, com 

uma porta e uma janela, entre as ruas do Bom Jesús (Campos Sales) e a 

de São José (13 de Maio)• 0 prelo era o mesmo de madeira de onde antes 

sairam as primeiras impressões de "A Aurora Campineira" e "0 Conserva- 

dor". A primeira fase de publicação do "Diário de Campinas" durou até 

15—novembro daquele ano de sua fundação, e do número 38 em diante, pas 

sou a ser editado às terças e sextas feiras. Constituirá—se a empresa 

proprietária do periódico: Antonio Sarmento, José Gonçalves Pinheiro e 

o alfaiate Pedro Rampi, que apareciam ao flanço de João Alberto Sales, 

Eduardo Carlos Pereira e Hilário Magro Júnior. A primitiva "A Mocida- 

de", depois "Atualidade" e finalmente "Diário de Campinas", transfor- 

mou-se no primeiro diário de nossa cidade, justamente em 18—setembro— 

1875» sempre sob a direção de seu diretor Antonio Duarte de Morais Sar 

mento. 
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RÜA "DIXRIO 35E CAMPINAS" 

DECRETO N.o 6215, DE 24 DE SETEMBRO DE 1.980. 

DÁ DENOMINAÇÃO À VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS. 

O Prefeito do Município de Campinas, usando das atri- 
buições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do Decreto-lei 
Complementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembro de 1.969 (Lei Orgânica 
dos Municípios), 

DECRETA: 

Artigo l.o — Ficam denominadas as seguintes praças 

e vias públicas do Município de Campinas: 
: l_ "RUA DOMINGOS DA COSTA MACIEL", a Rua 5 

do Jardim Novo Campos Elisios — 2.a Parte, com início na Rua 6 e término 
na Rua 2 do loteamento; 

: IL- "RUA JOSE LOURENÇO DE SÁ" a Rua 32 do 
Jar-fm Santa Lúcia, com início na Rua 16 do Jardim Novo Campos Elisios 

e término na divisa do loteamento; 
m - "RUA O CONSTITUCIONAL", a Rua 14 do Jardim 

Santa Lúcia, com início na Rua 32e término na Avenida 1, do mesmo loteamen- 
to; ; 

: IV- "RUA DIÁRIO DE- CAMPINAS" a Rua 15-A do 
- Jardim Novo Campos Elisios — 2a Parte, com início na Rua 16 e término 

na Rua 17 do mesmo loteamento; 
. V- "RUA A SENSITIVA" a Rua 4 do Jardim Novo 

Campos Elisios — 2.a Parte, com início na Rua 17 e término na junção das 
Ruas 45 e 37 do Jardim Santa Lúcia; 

VI- "RUA MILTON BENFICA" a Rua 45 do Jardim 
Santa Lúcia, com início iv« Rua 32 e término na junção das Ruas 37 do Jardim 
Santa Lúcia a 4 do Jardim Novo Campos Elisios — 2.a Parte; 

VII- "RUA IRMÃO ELIAS DAVID" a Rua 6 do Jardim 
Novo Campos Elisios — 2.a Parte, com início na Rua 45 do Jardim Santa Lúcia 
e término na Rua 7 do mesmo loteamento; 

VM- "RUA DOM OSCAR ROMERO" a Rua 9 do Jardim 
Novo Campos Elisios — 2.a Parte, com início na Rua 45 da Jardim Santa Lúcia 
e término na Rua 15—A do Jardim Novo Campos Elisios — 2.a Parte;. 

IX- "PRAÇA WALDEMÀR PEDRO MONTE ALEGRE" 
a Praça n.o 14 do Jardim Novo Campos Elisios — 3.a Parte, situada entre as 
Ruas Pedreira e Mogi-Mirim; 

X- "RUA NASARIO BASILIG DE ALMEIDA" - a Rua 
1 da Vila Sônia, Distrito de Sousas, com início na Rua Pedro Antonio Pierro e 
término na Rua dos Expedicionários; 

XI- "PRAÇA CARLOS SEVÂ" a Praça e canteiro da Vila 
Sônia no Distrito de Sousas, circundadas pelas Ruas 1, dos Expedicionários, 15 
de Novembro e Avenida Antonio Carlos Couto de Barros. 

Artigo 2.o — Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação, revogadas as disposições em contrário. 
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RUA "DIÁRIO RE CMPI1US" 

Denominação de Ruas 

RUA "DIÁRIO DE CAMPINAS" — O his- 
toriador Jolumá Brito, na qualidade de pre- 
sidente da Comissão de Nomenclaturas das 
ruas da cidade, sugeriu ao prefeito munici- 
pal, Francisco Amaral, que seja dada a uma: 
rua da cidade .a denominação - "Diário de 
Campinas", que surgiu pouco depois, de "A 
Província de São Paulo" (hoje "O Estado 
de" São Paulo"). A primitiva "Atualidade", 
depois "A Mocidade",. e, finalmente o "Diá- 
rio de Campinas", transformou-se no primei- 
ro jornal diário de Campinas, justamente em 
18 de setembro de 1875,, sempre sob a dire- 
ção de seu diretor Antonio Duarte de .^íoraes 
Sarmento que se tornou em nome de realce 
nas letras jornalísticas daquela época. Era , 
ele natural de Mogi-Mirim, tendo nascido em 

í 1850 >e pouco depois, em companhia de ir- 
| mãos transferido residência para Campinas. 
| Existe-biografia no arquivo da-Câmara Mu- 
| nicipal deste prestante cidadão. 

.11» ^ 

(Extraído do jornal "Correio Popular", de Oô-janeiro- 

1982, da secção "Roteiro da Cidade") 
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EUÁ"DIA3IÓ DE CAMPINAS" 

Justifica se o udec âe uma antiga foi ha popular áa cida e,ha j a 

desaparecida no seio das grandes publicaçaes densssa imprensa,- 

p®8s que o exeKpl® vem âs name de Aurdra CaKpir.eira,que tem ori 

gesi nos dias âe .côeeaoraçoes áa • imprensa de Oaepijas, ea seu pri 

«eir© eentenári®. 

N&q ha dúvid de que a primeira fase da existência da"G-azeta de 

Campinas"apresentou facetas curiosas è interessaaté-vo fim de — 

dua primeira fase de ediça®, nos der r aáèiros dias do sécujh© XIX. 

Mas,® griluo e as palmas que mereceu do grande j®rnal de nossa- 

Catspinas foram se transferind®,também,as perieáic® cuja publi'— 

g|ça® se imiciou em l2 áe març® de 1974» cam © nome âe "A meciâa 

de", paswande p©uc@ depois para © n@me de Átutalidaáe" e, em segui. 

àa"33iari© de Campinas",uma das felhas mais bem impressas e tra- 

) balhaáas e até mesm® de grande destaque na imprensa nacional, - 

ho^rand© a s©bretianeira.Surgiu ® Diari© áe Campinas p@uc© de  

pois da Apariça© áe"A Frevincia de Sa© Paul©",que hoje na© é se 

ma© o grande 0 Estai© áe Sao Paulo,colocado entre as primeiras - 

publicações no mundo de nossos dias.A Mociâaie foi,desde seu ~~ 

inicio,firmando se e©©9 semanário de pequenas proporçees,tend©- 

sido registrada no livro proprio da Gamara Municipal,para iss©— 

instituiáo por lei,em 23 de fevereiro de 1874,com Tipografia ins^ 

talada a rua á© Teatro,sob a responsabilidade âe A.D.de Morais— 

Dstmrnto(Antônio Duarte).Inicialmente era composto e ispress© em 

prédio modesto,cem uma perta e uma janqlea,entre as.ruas do Bom- 

Jesus(Caapos Sales)e a de S-ao José(l3 áe Maio).0 prele de madei^ 

ra foi de onde saira® antes as primeiras impressões de" A Aurera- 

Campineira""0 Ccnservader",cuja tipografia veira de usa tipogra- 

fia que 'forapatira da no fünd© de um galinjeir© esistente numa ca 

sa da rua rua d© Goes (César Bierrenbach"),©nde r3sidira a pr®ge- 

nitora dos Irmãos Teodoro,fundadores da primeira folha imprensa, 

conforme conhecemos.Apprimeira fase de publicação d® Diari© de - 

Campinas" dur©u até 15 de novembro daquela an© de sua., fundaça© 

e do numero 38 em diante era editada as terças e sextas feiras. 

Copstituira se a empresa proprietária doperiodice Antsmio Sar— 

mento,José Gonçalfes Pinheir© e © alfaiate Pedre Ranpi,todes - 

esses jornalistas aparecidos ao flanco de Joào Alberto Sales, - 
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Eduardo Carl©s Pereira e Hilário Pereira Magr© Júnior. 

Â primitiva" Atualidade" , depois "Á Mo cidade" , e, f inaliate 

© Diário de Cacipinas"transf®rm®ü ae a© primeir© jornal 

diari© de Campinas,justamente em 18 de setmmbro áe 1875» 

sempre sob s direção de seu direior Ànioni© Duarie de — 

Moraes 3 rmento q.ue e tornou em nome áe realce nas le 

tras j©rnalistios daquela época .Era ele natural de Ivieji 

Mirim, tendo nascido em 1853 e pcuc® depois, eu «otipanhia 

de irmãos transferido residência para Campinas.Existe - 

biografia n@ arquivo da Câmara Municipal deste prestas— 

te cidaáao. 
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■ RUÁ^DIÁHIO DE DAMPIHAS" 
^ ' SC ' (?.•■.■. . 

Justifica se o no®e áe uma antiga: f©lha popular áa^ cid-» e>h©jô 
|-!.. „ ' >*^2" ^í| 

áesapareciia ne seis ôas grandes publicações dec&ásá iaprensa 

p©8s que o exeepl© veja â» name de Aurira CaMpineiraSs^e' te4;^^^ 

gea nos dias âe coaenoraçoes da imprensa de Campi jas, ôb SèSÍ*'pr_i 

meir© centenári©. ■ I 

Hão ha àúvid áe que a priaeira fase da existência fiá"Gazeta de 

Campinas"apresentou facetas curiosas â icteressaaté.v® fim âe —— 

àua primeira fase de edição» nos áerraôêirss dias do secuJi® XXX. 

Mas»# grilh© e"as palaas que mereceu d© grande â®rBal Ãe nossa- 

Caapioas foram se transferinâ®,ta®bé©.,a0 perieâic® cuja publi-- 

g|çã® se imiciou ea ls de março de 1974» c®b. o nome àe "A aocida 

ôeM, paswanáô p®uc© depôis para © neme de Atutaliàaáe" e» ea segui. 

da"Diari© áe Canpinas",uma das folhas mais bea impressas e tra- 

balhadas e até mesa© de grande destaque na isprensa naèisnal» — 

hejrani.® a sebrèsaneira.Surgiu # Diari® de Caspinas peuc® de--• 

peis áa Apariça® de"A Previasia de Sao Paul©",que heje na© I se 

üa® o grande 0 Estado de Sao Paul®, e©l@cad@ entre as priiaeiras — 

publicações n© muads áe nossos dias.A Meeidaáe fei,desde seu ° 

inicio,firmando se ee®9 seaanariâ de pequenas prspsrçces,.tendo- 

siá® registrada no livro proprio áa Casara Municipal,para isso— 

instituii© psr lei,e® 23 de fevereiro de 1874» com üipografia ins^ 

talaia a rua d© Teatro, sob a responsabilidade áe A.D.de Me-rais—- 

Dstmrnto (Anteni© Duarte).Inicialmente era compe.st® & imprssss ©& 

preâi© modesto,c@m u®a perta ® usa ganqlea*entre as ruas d© loa— 

Jesus(Caapos Sales)e a de S-ae J@s@(l3 de Maie).0 prelt âe üa&ex, 

ra foi de onde sairaa antes as primeiras iapresstes de"Á Aurora- 

Campineira""0 Conservador",cuja tipografia veira ae uma tipogra- 

fia que fora^atirada no funâ® de u® galinjeir® esistente numa ©a 

sa da rua rua d® G-ses (César Bierrenbacii"), eaàe r3siàira a proge- 

nitora des Irmãos Teodor®,fundadores da primeira folha.isprensa, 

conforme conhecemos•Appriseira fase de publicaça© é® Diário us — 

Campinas" durou até 3.5 de novembro daquela ano áe suau fucaaçae 

e io numero 38 em diante era editada as terças e sextas feiras. 

Cogstituira se a empresa proprietária deperiodic® Antônio Sar— 

aent®,José Gonçalfes Pinheiro e & 'alfaiate Pedr® Easpi,toáss - 

esses jornalistaG aparecidos ao flanoo de Joso Alberto Sales» - 
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Eduario Caries Pereira e Hilari® Pereira Magr» Juni^^ 

A primitiva"Atualidade"» èep®is "A Mscádaie"»e»íxualste^N 

© Diarie de Carapiaas" tr&nsf srcisu se B© primeiro D ornai 

diari© de Campinas,justamente em 18 de setmmbr© de 1875, 

sespre sob a àireçaa de seu diretor Asteni® Duarte de — 

Moraes 3órmeòt®;gue e.torneu em nome áe realce nas le- 

tras jernalistics daquela epeca.Era ele saturai de iáeji 

Mirim,tendo nascido e» 185© e peucs áep®is,e® «©apsnhia 

de iraa©s tsansferid© residência para Campm&s.Existe - 

biografia n@ arq.uiv© da Câmara Municipal deste prestan- 

te eidaáa®. 
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